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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi avaliar os aspectos morfométricos, ultra-

estruturais e histológicos das estruturas presentes nos ovários de fêmeas 

zebuínas. Foram utilizadas dez fêmeas bovinas. Nas fêmeas que foram 

sincronizadas, seguiu-se o protocolo convencional utilizado na técnica de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Os ovários foram avaliados com 

auxílio do ultrassom antes da sincronização e no dia da cirurgia. No dia 0 do 

ciclo estral, dois animais foram ovariectomizados, sendo que os demais 

passaram pelo mesmo processo nos respectivos dias: D5, D11, D14 e D19. Na 

avaliação macroscópica todas as estruturas foram consideradas. Os ovários 

tiveram os seus eixos máximos aferidos. Para as técnicas de histologia todos os 

ovários foram processados e as lâminas avaliadas. Ao exame ultrassonográfico, 
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constatou-se que a média do comprimento e da largura dos ovários não 

tiveram ampla variação, além de três dos animais terem apresentado corpo 

lúteo no ovário direito. Após a ovariectomia a mensuração do comprimento e 

largura dos ovários também foi realizada concluindo-se que não há uma 

diferença significativa entre a mensuração morfométrica das fêmeas em 

anestro e ciclando. Histologicamente, as estruturas encontradas nos ovários 

das vacas diferem-se somente pela quantidade de folículos primordiais.  

Palavras-chave: Ovariectomia; Morfometria; Ultrassonografia; 

Histologia. 

 

Morphological description of ovarian structures in zebu cows during the 

estrous cycle 

 

Abstract 

The aim of this study was to evaluate aspects morphometric, ultrastructural 

and histological structures present in the ovaries of female zebu. We used ten 

cows. In females that were synchronized, followed the standard protocol used 

in the technique of fixed time artificial insemination (FTAI). The ovaries were 

evaluated before synchronization and the day of surgery with the aid of 

ultrasound. On day 0 of the estrous cycle, two animals were ovariectomized, 

while the others went through the same process in their days: D5, D11, D14 

and D19. The macroscopic structures were all considered. The ovaries had their 

axes maximum measured. For histological techniques all ovaries were 

processed and slides evaluated. When ultrasound was found that the average 

length and width of the ovaries did not have wide variation, and three animals 

have shown corpus luteum in the right ovary. After ovariectomy measuring the 

length and width of the ovaries was also performed and it was concluded that 

there is a significant difference between the morphometric measurement of 

cycling and anestrous females. Histologically, the structures found in the 

ovaries of cows differ only by the amount of primordial follicles. 

Keywords: Ovariectomy; Morphometry; Ultrasonography; Histology. 
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Introdução 

 A maioria dos oócitos presentes no ovário ao nascimento não atinge a 

ovulação. Portanto, técnicas de reprodução assistida como a superovulação/TE 

(transferência de embriões) e PF/PIV (punção folicular/produção in vitro de 

embriões) têm sido desenvolvidas e aperfeiçoadas a fim de maximizar o 

potencial reprodutivo de fêmeas superiores ou ameaçadas de extinção. 

Contudo, avanços nas técnicas de reprodução assistida requerem melhor 

entendimento da fisiologia ovariana. Apesar da enorme quantidade de 

informações produzidas durante as duas últimas décadas, o entendimento 

completo dos mecanismos controladores do desenvolvimento folicular ainda 

não foi atingido (BURATINI JR. et al., 2005), especialmente na raça Nelore, 

base do rebanho brasileiro (SENEDA & BORDIGNON, 2007). 

Nos bovinos, os ovários são geralmente ovais a aplanados lateralmente, 

medindo em media de 30 a 45 mm de comprimento; 15 a 20 mm de largura e 

20 a 28 mm de “profundidade”. O peso dos ovários de vacas adultas varia de 

15 a 20 g (LEAL, 2007) e apresentam, principalmente, as funções de produção 

de gametas e de hormônios, notadamente estrógenos e progesterona (NEVES 

et al., 2008). 

O folículo é a unidade morfofuncional do ovário, sendo constituído por 

um oócito circundado por células somáticas (células da granulosa e tecais) 

(FIGUEIREDO et al., 2006; FIGUEIREDO et al., 2008). Desempenha duas 

funções principais, que são interdependentes: uma endócrina e a outra 

exócrina ou gametogênica. Nessa última função, o folículo é um elemento 

essencial para a manutenção da viabilidade oocitária, para assegurar o 

crescimento e a maturação de oócitos primários ou imaturos e, finalmente, 

para liberar um oócito maturado no processo de ovulação (FIGUEIREDO et al., 

2008).   

Dependendo da ausência ou presença de antro (cavidade repleta de 

líquido folicular circundando o oócito, e presente nos estádios finais de 

desenvolvimento do folículo ovariano), os folículos ovarianos são classificados 

em pré-antrais ou antrais, respectivamente (SANTOS et al., 2008). Os folículos 
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pré-antrais são constituídos pelos folículos primordiais, intermediários, 

primários e secundários. Podem ser diferenciados entre si pela forma e pelo 

número de camadas de células da granulosa que circundam o oócito imaturo 

(FIGUEIREDO et al., 2008). Os folículos antrais compreendem os folículos 

terciários (subordinados e dominantes) e pré-ovulatórios. Os folículos pré-

ovulatórios apresentam todos os componentes presentes nos folículos 

terciários, contudo o oócito apresentar-se-á maturo e no estádio final do 

desenvolvimento folicular (SANTOS et al., 2008) 

O desenvolvimento folicular ovariano é um processo dinâmico 

caracterizado pela emergência de ondas sucessivas (FIGUEIREDO et al., 

2000). Cada onda dura cerca de 8 a 10 dias e é dependente da duração do 

corpo lúteo durante o ciclo estral (MELO, 2007). 

A elevação nas concentrações plasmáticas de FSH constitui o estímulo 

necessário para o recrutamento e emergência da onda folicular (duas ou três 

por ciclo estral em bovinos) (FERNANDES, 2008). Na espécie bovina, de forma 

predominante, apenas um folículo é selecionado e passa a exercer dominância 

sobre os demais que compõem a onda folicular (MACHADO, 2008). Devido a 

secreção de estradiol e inibina, os folículos em crescimento causam redução 

dos níveis circulantes de FSH, que se tornam insuficientes para a manutenção 

do crescimento dos folículos subordinados (FERNANDES, 2008). Quando o 

folículo dominante está presente no momento da regressão luteínica, este 

culmina com a ovulação (MELO, 2009). A diminuição nos níveis plasmáticos de 

progesterona permite o aumento dos níveis de estrógeno e consequentemente 

de LH (MACEDO, 2008). Após a ovulação, as células que permanecem no 

folículo rompido proliferam e formam o corpo lúteo (CL), cuja função nesse 

caso, domina o ciclo do dia 4 até cerca do dia 17 (MACEDO, 2008). 

Na ovulação ocorre a ruptura da membrana folicular e a expulsão do 

oócito. Imediatamente após a ovulação a parede do folículo ovulado é 

colapsada e a cavidade invadida por linfa e sangue provenientes dos capilares. 

Esse conjunto de componentes juntamente com as células remanescentes do 

folículo ovulado formarão o CL (MARTIN & FERREIRA, 2009). 
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A avaliação do CL fornece informações importantes sobre o estado 

reprodutivo da fêmea e possibilita a adequação de procedimentos de 

manipulação ou sincronização do ciclo estral (LEAL, 2007). Sendo assim, 

Ireland et al. (1980), levando em consideração: coloração externa e interna, 

presença ou não de vasos sanguíneos na superfície, presença de epitélio 

recobrindo o ponto de ruptura, grau de protusão e tamanho, criou quatro 

estágios de classificação de desenvolvimento desta estrutura. 

 

Materiais e métodos 

 

Animais e local do experimento 

As etapas do experimento foram realizadas no LRMGA (Laboratório de 

Reprodução e Melhoramento Genético animal) e no LSA (Laboratório de 

Sanidade Animal) localizados na UENF, Universidade Estadual do Norte 

Fluminense, que se encontra no município de Campos dos Goytacazes (RJ). 

Foram utilizadas dez fêmeas bovinas azebuadas de 2 a 3 anos e sem 

registro genealógico. Tendo um peso médio maior do que 380 Kg e 

apresentando escore de condição corporal (ECC) ≥ 3 (escala de 1 = muito 

magra a 5 = muito gorda), com exceção de dois animais que apresentaram 

ECC < 2, caracterizando assim, o ovário de uma vaca em anestro nutricional.  

 

Sincronização do ciclo estral 

Em todas as fêmeas que foram sincronizadas, seguiu-se o protocolo 

convencional utilizado na técnica de Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

(IATF) (Figura 1). 
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       BE (2 mL)                         (2 mL)      BE (1 mL) 

 

 

Figura 1: Protocolo convencional de IATF. 

 

Avaliação dos ovários com o auxílio do ultrassom 

A ultrasonografia trans-retal foi realizada com o auxílio de um ultrassom 

da marca “Pie Medical Falcon 100”, equipado com transdutor linear 8,0MHz.  

Os ovários foram avaliados antes da sincronização e no dia da cirurgia, sendo 

mensurados o comprimento e a largura, além de realizada a observação de 

suas estruturas e medida da maior estrutura presente (Corpo Lúteo ou 

folículo).  

 

Cirurgia de ovariectomia 

  No dia 0 do ciclo estral, dois animais foram ovariectomizados, sendo que 

as demais passaram pelo mesmo processo de duas em duas nos respectivos 

dias: D5, D11, D14 e D19 (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

                                Figura 2: Cronograma da ovariectomia. 

Implante P4 

D -10 D -2 D -1 

D 0 D 5 D 11 D 14 D 19 

DIA DO CICLO ESTRAL 

ANIMAIS OVARIECTOMIZADOS 

266 269 262 
265 

260 
268 

Anestro 

264 261 
263 
263 
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Anteriormente à cirurgia, os animais ficaram pelo menos 24 horas em 

jejum.  A analgesia para a cirurgia se procedeu da seguinte forma: para se 

conseguir a tranquilização do animal foi aplicado cerca de 0,5 mL de Cloridrato 

de Xilazina por via intramuscular (IM) e para alcançar a anestesia foram 

associados três formas de aplicação de dois fármacos distintos, a epidural com 

2 mL de Cloridrato de Lidocaína 2%, 5 mL de Cloridrato de Cetamina 10% por 

via IM, aplicação no local da incisão em L invertido de Cloridrato de Lidocaína 

2%. 

 A ovariectomia foi realizada cirurgicamente pelo flanco esquerdo. No 

acesso cirúrgico foi realizada uma incisão de cerca de 10 – 15 centímetros. 

 Depois de realizada todas as incisões e a retirada de ambos os ovários 

(esquerdo e direito), foi efetuada a sutura das estruturas, sendo que os tecidos 

internos foram suturados em “x” utilizando-se fio absorvível (Categute 3 ou 4) 

e a pele com fio de nylon 0,60 mm com sutura de “reverdin”.  

Os ovários retirados passaram pela avaliação da morfometria, onde foi 

mensurado com o auxílio de uma régua o comprimento e a largura e, com o 

auxílio de uma câmera digital, imagens foram feitas das estruturas externas.  

 

Avaliação macroscópica dos ovários 

Nesta fase do experimento foram consideradas todas as estruturas 

visíveis na superfície do ovário. Para possibilitar o trabalho com os ovários, os 

mesmos foram lavados com solução fisiológica e acomodados em uma 

superfície plana para mensuração e contagem do número de folículos 

superficiais bem como o de CL. 

Os ovários tiveram os seus eixos máximos aferidos com o auxílio de uma 

régua graduada e os respectivos dados anotados. 

 Nessa etapa, também foi comparada a classificação da fase do ciclo 

estral em que a fêmea se encontrava, tendo como base a classificação do CL, 

quando presente, segundo Ireland (1980). 
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Histologia ovariana: fixação dos ovários 

Depois de toda análise macroscópica, os ovários foram acondicionados 

em frascos plásticos individualizados previamente identificados e contendo 

solução fixadora de formol a 10%.  

 Os ovários foram processados no LSA da UENF e incluídos em blocos de 

parafina. Para cada bloco foi efetuado cortes de 4 µm de espessura, que foi 

fixado em lâmina, corado com Hematoxilina e Eosina e coberto com lamínula 

colada com Bálsamo do Canadá. 

 Por meio do microscópio de luz da marca Nikon, com aumento de 40 

vezes, as lâminas contendo os cortes ovarianos foram avaliadas e imagens 

foram feitas com auxílio de uma câmera digital. 

 

 

Resultados e discussão 

 

1-Avaliados com o auxílio do ultrassom 

Previamente à realização da sincronização, oito dos animais que estavam 

no experimento, animais estes que estavam ciclando, passaram por avaliação 

ultrasonográfica, onde foram mensurados o comprimento e a largura de ambos 

os ovários, além da observação das estruturas ovarianas e obtenção do 

diâmetro do folículo dominante e/ou CL quando presentes.  

 Ao realizar as medidas propostas (comprimento e largura) (Fig. 3 e Tab. 

1), observou-se que a média para o comprimento do ovário direito foi de 27,2 

mm, sendo que a maior medida foi de 34,2 mm e a menor de 19,7 mm e para 

o ovário esquerdo a média foi de 22,2 mm, sendo que a maior medida foi de 

30,9 mm e a menor de 11,3 mm. Já a largura média do ovário direito foi de 

14,3 mm, sendo que a maior medida foi de 20,8 mm e a menor de 8,7 mm e 

para o ovário esquerdo a média foi de 13,9 mm, sendo que a maior medida foi 

de 21,5 mm e a menor de 9,6 mm.  
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Figura 3: Maneira como foi realizada as medidas propostas, onde 1 é o 

comprimento e 2 é a largura. 

 

Tabela 1: Medidas ultrasonográficas dos ovários das vacas. 

 Ovário direito Ovário esquerdo 

N° vaca Comprimento 

(mm) 

Largura 

(mm) 

Comprimento 

(mm) 

Largura 

(mm) 

260 19,7 11,1 11,3 9,6 

262 30,3 17,0 30,9 17,1 

263 23,6 16,9 20,0 14,3 

264 25,0 12,6 22,5 13,4 

265 34,2 20,8 30,3 21,5 

266 27,6 13,3 17,6 10,5 

268 23,9 8,7 14,8 10,9 

269 33,1 14,2 30,7 13,8 

Média 

medidas 

27,2 14,3 22,3 13,9 

CiMenor comprimento dos ovários (direito e esquerdo); ci Menor largura dos 

ovários (direito e esquerdo); ci Maiores medidas dos ovários (direito e 

esquerdo). 

 

Outro resultado obtido através da análise ultrassonográfica foi o das 

estruturas presentes no ovário, antes da sincronização e no momento da 

cirurgia de cada animal.  
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 As estruturas encontradas nos ovários das fêmeas antes da sincronização 

seguem-se na tabela 2. Observar que somente um animal (263) apresentou CL 

e que a maioria das vacas encontrava um ovário polifolicular (Figura 4).  

 

Tabela 2: Estruturas presentes no ovário antes da sincronização. 

                    Ovário direito                Ovário esquerdo 

    N° 

vaca 

    N° de 

folículos      

Diâmetro (mm) da 

maior  

estrutura 

CL N° de folículos Diâmetro (mm) da 

maior  

estrutura 

CL 

260 > 4 10,2 n 1 5,2 n 

262 PF 11,5 n PF não mensurável n 

263 > 5 11,7 n > 4 CL= 12,3 s 

264 PF 5,8 n > 4 9,5 n 

265 PF não mensurável n PF não mensurável n 

266 > 10 10,1 n PF não mensurável n 

268 PF não mensurável n > 6 4,7 n 

269 PF 6,2 n PF 10,8 n 

CL: corpo lúteo; PF: polifolicular, n: não; s: sim. 

 

                     

Figura 4: Ovários polifoliculares. 

 

2- Avaliações ultrassonográficas comparativas: ovulação Vs. não 

ovulação VS. anestro 

Dentre os animais que participaram do experimento, somente três 

ovularam, cinco não ovularam e duas estavam em anestro nutricional. Por 

isso, torna-se necessário realizar uma comparação das estruturas 
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ultrasonográficas encontradas nesses animais durante as diferentes fases do 

experimento, contudo, é importante destacar que os animais em anestro não 

foram sincronizados e não passaram pela avaliação ultrasonográfica dos 

ovários antes da sincronização dos outros animais.  

 Além das estruturas encontradas, quando possível, também foram 

relatadas as medidas obtidas dos ovários com o auxílio do ultrassom. Todos 

esses dados foram descritos de forma demonstrativa, onde foi escolhido o 

animal mais representativo de todas as situações; encontram-se nas figuras 5, 

6, 7. 

Reparar que antes da sincronização os ovários das fêmeas que ovularam 

e das que não ovularam se encontravam polifoliculares e/ ou com folículos em 

fase de seleção e dominância; contudo as vacas em anestro apresentaram um 

ovário com poucas estruturas ultrasonográficas, possuindo apenas algum 

folículo de tamanho considerável. 

 O comprimento do ovário das vacas em anestro não foi mensurado 

ultrasonograficamente, mas aparentemente se mostram menores do que as 

demais vacas; entretanto, as outras fêmeas não apresentaram diferença 

significativa entre o tamanho dos ovários, quando comparado os ovários da 

mesma fêmea e também quando comparado com os das outras fêmeas.  

Após a sincronização, as fêmeas que ovularam apresentaram o CL no 

ovário direito e o ovário esquerdo mostrou ser correspondente com a fase do 

ciclo estral em que se encontra; contudo, as fêmeas que não ovularam e 

também as que se encontram em anestro, continuaram apresentando uma 

dinâmica folicular anovulatória; Molina (2005) relata que os sinais 

característicos desse estado são ovários pequenos devido à ausência de corpo 

lúteo ou de folículos com tamanho de ovulação. Contudo, avaliações diárias 

com ultra-som dos ovários pequenos dessas vacas em condição anovulatória 

demonstraram que o crescimento folicular continua em um padrão dinâmico de 

onda. Entretanto, sabe-se que os ovários com crescimento dos folículos até a 

divergência também se caracterizam por serem pequenos. 
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Figura 5: Estruturas ultrasonográficas encontradas na vaca que ovulou. 

 

 

Vaca 268 (D 14) - 
ovulou 

ECC ≥ 3 

OD OE 

Maior folículo de 4,7 mm Polifolicular 

OD OE 

Comprimento: 14,8 mm 
Largura: 10,9 mm 

Comprimento: 23,9 mm 
Largura: 8,7 mm Sincronização 

OD OE 

CL de 14,7 mm Maior folículo de 5,1 mm 
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Figura 6: Estruturas ultrasonográficas encontradas na vaca que não ovulou. 

Vaca 264 (D 19) - não 
ovulou 

ECC = 3 

OD OE 

Folículo dominante de 9,6 
mm 

PF 

OD OE 

Comprimento: 22,5 mm 
Largura: 13,4 mm 

Comprimento: 25 mm 
Largura: 12,6 mm 

OD OE 

Folículo dominante de 
12,1 mm 

Maior folículo de 5,4 mm 

Sincronização 
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Figura 7: Estruturas ultrasonográficas encontradas na vaca em anestro. 

 

3- Achados macroscópicos 

Após a cirurgia de ovariectomia, a mensuração das medidas do 

comprimento e largura dos ovários das vacas do experimento foi realizada. 

Nas tabelas 3 e 4 segue-se a descrição dos valores obtidos e na figura 8 

mostra como foi realizado essas medidas. 

 

 

Tabela 3: Medidas ovarianas das vacas sincronizadas após ovariectomia. 

 

N° vaca 

Dia do 

ciclo 

estral 

OD OE 

Comprimento 

(Cm) 

Largura 

(Cm) 

Comprimento 

(Cm) 

Largura 

(Cm) 

266 D 0 2,5 2,0 3,0 1,5 

269 D 5 3,5 2,5 4,0 2,5 

262 D 11 3,5 2,5 3,5 2,5 

265 D 11 4,0 3,0 4,0 2,5 

260 D 14 2,5 2,0 2,5 1,5 

268 D 14 2,5 2,0 2,0 1,5 

264 D 19 3,0 2,0 3,0 2,0 

 

Vaca 263 - anestro 

ECC < 2 

OD OE 

Maior folículo de 4,9 mm 2 folículos pequenos 
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Tabela 4: Medidas ovarianas das vacas em anestro, denominadas unha e 

magrela. 

 

              

Vaca 

Fase ciclo 

estral 

OD OE 

Comprimento 

(Cm) 

Largura 

(Cm) 

Comprimento 

(Cm) 

Largura 

(Cm) 

261 anestro 2,5 2,0 3,0 2,0 

263 anestro 2,0 2,0 2,0 2,0 

 

 

 

Figura 8: Maneira utilizada para mensuração do comprimento (A) e largura (B) 

dos ovários retirados das vacas por método cirúrgico.  

 

A média para o comprimento do ovário direito das fêmeas sincronizadas 

foi de 3,1 cm e a média para a largura foi de 2,3 cm. Já para o ovário 

esquerdo, a média do comprimento foi de 3,1 cm e a média da largura foi de 

2,0 cm. Na literatura, Chacur et al. (2009), relata que os resultados obtidos 

para vacas zebus foram de medidas de 2,57 + 0,70 cm de comprimento para o 

ovário esquerdo e 2,62 + 0,54 cm para o direito; contudo, os resultados 

obtidos para a largura foram de 1,95 cm para o lado esquerdo e 1,83 cm para 

A B 
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o direito. Lembrando que as medidas encontradas nos ovários das fêmeas em 

anestro também corroboram com os resultados obtidos por Chacur et al. 

 Além disso, outros aspectos foram observados macroscopicamente: a 

morfologia do ovário, como coloração, consistência e formato, além do número 

de estruturas superficiais (resumidos na Tabela 5 e 6). 

 

Tabela 5: Estruturas superficiais presentes nos ovários das vacas 

sincronizadas. 

Dia do ciclo 

estral 

N° vaca N° folículos 

presentes 

Presença de folículo 

dominante? 

Presença de 

CL? 

D 0 266 OD 

> 13 

OE  

>12 

+ (OE)  

D 5 269*** OD 

> 35 

OE 

> 33 

  

D 11 265 OD 

> 20 

OE 

> 25 

 + (OD) 

D 11 262 OD  

> 26 

OE  

>25 

 

 

 

  

D 14 260 OD 

> 8 

OE 

> 5 

+ (OE) + (OD) 

D 14 268* OD 

danificado 

OE 

>11 

 + (OD)** 

    D 19        

264 

OD 

> 5 

OE 

> 9 

+ (OD)  

* o ovário direito da vaca 268 estava muito danificado por causa da cirurgia; 

** o CL foi rompido durante a manobra cirúrgica; *** o OE da vaca 269 

apresentou o corpo albicans. 
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Tabela 6: Estruturas superficiais presentes no ovário das vacas em anestro. 

Fase do 

ciclo estral 

 Vaca N° folículos 

presentes 

Anestro 261 OD 

> 15 

 

OE 

     7 

Anestro 263 

 

OD 

12 

OE 

6 

 

 

 Em se tratando da morfologia, os ovários apresentaram formato ovóide, 

coloração amarelada e consistência fibro-elástica, enfatizando, portanto, os 

resultados obtidos por Leal (2008). 

 Contudo, outra análise proposta foi a observação das características do 

corpo lúteo com posterior classificação da fase do ciclo estral em que o animal 

se encontra, sendo essa classificação baseada nas características de CL 

proposta por Ireland (1980). Os resultados obtidos e confrontados estão 

descritos na tabela 7. 

 

Tabela 7: Classificação do ciclo estral: Ireland Vs. tratamento. 

 

Vacas com CL 

Classificação do ciclo 

estral baseado em 

Ireland 

Classificação do ciclo 

estral baseado no 

tratamento 

260 CL em estádio 3  

(D 11-17) 

D 14 

265 CL em estádio 3 

 (D 11-17) 

D 11 

268 CL rompido na 

cirurgia 

D 14 
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4- Achados Histológicos 

 Os resultados histológicos encontrados serão descritos na tabela 8. 

Ressaltando que apenas dois animais apresentaram CL, sendo essa estrutura 

descrita como células poliédricas com núcleo central redondo, citoplasma 

amplo, levemente eosinofílico, sem estroma, possui tênue vascularização e as 

células algumas vezes podem ser vacuolizadas (Figura 9 - a). 

   

Tabela 8: Imagens obtidas através da histologia ovariana. 

Dia do ciclo 

estral 

N° 

vacas 

FP F1° F 2° F 3° CL EH 

  OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE 

D 0 266 4 5 4 4 3 1 2 3 - - 8 7 

D 5 269 20 27 10 6 4 3 10 7 - - 7 11 

D 11 265 16 56 5 11 1 3 5 7 1 - 5 7 

D 11 262 15 8 1 1 2 3 3 2 - - 1 3 

D 14 260 3 9 - - - 1 1 1 1 - 1 1 

D 14 268 14 46 2 3 1 1 5 2 - - 7 5 

D 19 264 8 20 2 1 2 3 2 5 - - 11 7 

Anestro 261 24 22 6 7 6 3 8 9 - - 16 6 

Anestro 263 112 60 17 12 6 4 6 7 - - 10 11 

FP= folículo primordial; F 1°= folículo primário; F 2°= folículo 

secundário; F 3°= folículo terciário; CL= corpo lúteo; EH = estrutura 

hialina.  

 

Nos cortes histológicos foram encontradas estruturas hialinas (Figura 9 - 

b) que são vistas em tecidos cicatriciais, entretanto, pelo motivo das vacas 

terem passado por três sessões de punção folicular guiada por ultrassom, não 

foi possível realizar a exata distinção da origem dessas estruturas, pois podem 

ser originadas da cicatriz formada após a perfuração do ovário ou podem ter 
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origem da formação do corpo albicans (CA). Com isso, são necessários mais 

estudos para obter a exata origem desse tipo estrutural. 

 Em estudo realizado por Viana et al. (2003), a avaliação histopatológica 

demonstrou a presença de diferentes alterações morfológicas nos ovários, 

como pontos de perfuração na túnica albugínea, presença de áreas com 

hemorragia e infiltrados de células inflamatórias, e fibrose no estroma 

ovariano, associado a cicatrizes no trajeto da agulha. Foram observados 

folículos previamente aspirados apresentando hemorragia interna e graus 

variados de desorganização das camadas da parede folicular. Foi observada, 

também, a presença de áreas de tecido luteal ou de células luteais dispersas 

no estroma ovariano, provavelmente originadas da luteinização parcial de 

folículos cuja parede foi fragmentada pela punção. 

 Contudo, na figura 9 são demonstradas algumas estruturas encontradas 

nos cortes histológicos dos tecidos ovarianos.  

 

5- O ciclo estral e a ovulação 

 Nesse experimento, das vacas que foram sincronizadas apenas três 

ovularam, entretanto, somente será realizada a análise comparativa de duas 

fêmeas, pois o CL do terceiro animal foi rompido durante os procedimentos 

cirúrgicos.  

 Como já mencionado nas discussões acima, a classificação do ciclo estral 

baseada nas características do CL propostas por Ireland (1980), realmente 

coincide com a etapa do ciclo estral que obtivemos através da sincronização, 

podendo ser uma referência para realizar essa classificação. Contudo, com os 

dados de que dispomos, outra análise de cunho comparativo se faz 

importante; por isso, com o auxílio das imagens obtidas durante o trabalho 

experimental, abaixo, será demonstrada toda uma sequência ilustrativa (Figura 

10 e 11) com o intuito de analisar se o que foi encontrado é realmente o que é 

descrito na literatura. 
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Figura 9: Estruturas encontradas nos cortes histológicos dos tecidos ovarianos: 

a) CL (aumento de 4x); b) estrutura hialina (cicatriz) no aumento de 

10x; c) folículo primordial (aumento de 40x); d) folículo primário 

(aumento de 40x); e) folículo secundário com oócito circundado pela 

zona pelúcida (seta) – aumento de 20x; f) folículo antral (aumento de 

4x). 

 

 

 

 

 

 

 

a 

c 

f 

b 

d 

e 

Estrutura hialina 

Antro  
folículo antral 

Única camada de 
células cúbicas 

Células 
foliculares planas 
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Figura 10: Imagens obtidas da vaca 265 durante as diversas etapas do 

experimento. 

 

Vaca 265/ ECC ≥ 3 

OD OE 

Ovários PF  

OD OE 

OD com CL e OE com folículos em crescimento 

OD OE 

Sincronização 

Ovariectomia 

CL 
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Figura 11: Imagens obtidas da vaca 260 durante as diversas etapas do 

experimento. 

 

D 14 do ciclo estral 

Vaca 260/ ECC ≥ 3 

OD OE 

OD com folículo dominante (10,2 mm) e OE com 
folículo em seleção (5,2 mm) 

Sincronização 

OD OE 

OD com CL e folículo em seleção (6,7 mm) e OE 
com folículo em seleção (6,6 mm) 

Ovariectomia 

OD 

OE 

CL 

Folículo 
Folículo Folículo 
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A vaca referente ao dia 11 do ciclo estral, antes da sincronização, 

mostrou os ovários polifoliculares, portando não sendo possível a classificação 

em que fase da dinâmica folicular ovariana se encontrava. Contudo, 

posteriormente à sincronização, o ovário direito apresentou um CL, estrutura 

formada após a ovulação e pequenos folículos em crescimento; já o ovário 

esquerdo apresentou somente vários folículos em crescimento. E o animal 

referente ao dia 14 do ciclo estral, antes da sincronização, apresentou o ovário 

direito com folículo dominante e o ovário esquerdo com folículo em seleção, 

podendo, portanto, ocorrer a ovulação se os níveis de progesterona estiverem 

baixos; após a sincronização, o ovário direito apresentou um CL e folículos em 

seleção e o ovário esquerdo mostrou-se com folículos também em fase de 

seleção.  

Os resultados obtidos condizem com os descritos na literatura, pois o 

surgimento da onda ocorreu no período do dia 11 do ciclo estral, retratando 

assim, o aparecimento de vários folículos de pequeno diâmetro na imagem 

ultrasonográfica e no dia 14 já há uma seleção folicular. Alguns autores 

retratam que em ciclos com duas ondas foliculares a detecção da 1a e 2a 

ondas ocorreu nos dias 0±0 e 9,85±1,74 do ciclo estral, resultados esses 

relatados por Ginther et al. (1989), Taylor & Rajamahendran (1991), Hamilton 

et al. (1995) e Figueiredo et al. (1996). Nos ciclos com três ondas foliculares, o 

surgimento da 1a, 2a e 3a ondas de crescimento ocorreu nos dias 0±0; 

10,33±3,98; e 16,83±4,66 do ciclo estral, respectivamente, sendo relatados 

por Kastelic (1994) e Borges (1999). 

Vale ressaltar que ambas as vacas tiveram o CL no OD, ou seja, ambas 

ovularam no OD e o OE dos dois animais continuou com a dinâmica folicular 

normalmente; coerente com a maior frequência de ovulações relatadas no 

ovário direito em bovinos. Para Jainudeen & Hafez (1995), a ovulação em 

vacas ocorre mais frequentemente no ovário direito (60,0%) que no ovário 

esquerdo (40,0%). Relatos de Hasler et al. (1987) indicaram diferença de 

57,0% para o ovário direito e 43,0% para o esquerdo; Demczu et al. (1998), 

Viana et al. (1999) e Spell et al. (2001) observaram 64,0%; 57,1% e 60,0% 
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para o lado direito e 36,0%; 42,9% e 40,0% para o lado esquerdo 

respectivamentes (não existe discussão destes resultados apresentados). 

 

6- Anestro Vs. Não ovulação 

Duas das fêmeas que entraram no programa experimental se 

encontravam em anestro nutricional, entretanto dos oito animais cíclicos e 

sincronizados, somente duas vacas ovularam. Por isso, torna-se interessante 

realizar uma comparação entre esses animais em anestro e as que não 

ovularam, para dessa forma, analisar os ovários e as estruturas encontradas; 

abaixo será ilustrada nas figuras 12 e 13 uma sequência ilustrativa 

comparativa dessas duas situações mencionadas, contudo, dos animais que 

não ovularam, foi realizado uma média dos resultados obtidos. 

Wiltbank et al. (2002), diz que a presença de ovários pequenos, com 

ausência de corpo lúteo é um sinal que caracteriza o anestro, sendo uma das 

possíveis causas de anestro a má nutrição, refletida na condição corporal do 

animal. 

Normalmente, o anestro é consequência de uma série de folículos 

dominantes que falham em ovular, devido a baixas concentrações de LH 

(ROCHE et al. 1992; JOLLY et al. 1995); visto que os animais classificados em 

anestro nutricional, ao exame histológico, apresentaram uma considerável 

quantidade de folículos terciários.  

Contudo, as vacas que não ovularam, também apresentaram um 

considerável número de folículos terciários somado a uma quantidade superior 

de estruturas superficiais nos ovários quando comparados aos animais 261 e 

263; entretanto, também não apresentaram CL e, com isso, não se pode 

predizer ao certo o motivo desses animais não terem ovulado, pois se 

encontravam em bom estado nutricional e conseqüente condição corporal.   
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 Vacas em anestro 
nutricional 

Vaca 261/ ECC < 2 

Vaca 263/ ECC < 2 

OD / OE 

OD / OE 

Ovariectomia 

OD / OE da 263 

OD / OE da 261 

Ovários lisos, com poucas 
estruturas superficiais, com 
média de comprimento 2,5 

Cm e largura de 2,0 Cm 

OD com maior folículo de 5,6 mm e 
OD com 3,6 mm 

OD com dois folículos pequenos e OE com maior 
folículo de 4,9 mm 

Histologicamente: apresentaram muitas estruturas, principalmente folículos 
primordiais, o que caracteriza o surgimento de novas ondas foliculares; entretanto 
também havia muita estrutura hialina, contudo não é possível distinguir a origem 
dessa estrutura, pois essas vacas também passaram por três sessões de punção 
folicular guiada por ultrassom.  

 

Figura 12: Sequência ilustrativa das estruturas encontradas nos ovários 
das fêmeas em anestro nutricional. 



SOUZA, S.M.P. et al. Avaliação morfológica das estruturas ovarianas em fêmeas bovinas zebuínas 
durante o ciclo estral. PUBVET, Londrina, V. 8, N. 7, Ed. 256, Art. 1695, Abril, 2014.  
 

 

               

               

 

 

                                                      

 

 

 

                               

 

 

 

 

Figura 13: Sequência ilustrativa das estruturas encontradas nos ovários das 

fêmeas que não ovularam. 

Vacas que não ovularam 
(demonstrativo da média das 
características encontradas) 

ECC médio ≥ 3 

Ovários PF 

OD com maior folículo de 9,0 mm e OE de 5,9 mm 

Ovariectomia 

Ovários com mais estruturas 
superficiais, com média de 

comprimento 3,0 Cm e 
largura 2,5 Cm. 

OD / OE 

Histologicamente: apresentaram todas as estruturas, mas folículos 
primordiais em menor quantidade do que as vacas em anestro; entretanto 
também havia muita estrutura hialina, contudo não é possível distinguir a 
origem dessa estrutura, pois essas vacas também passaram por três sessões 
de punção folicular guiada por ultrassom.  
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Conclusões 

� Os resultados ultrassonográficos, macroscópicos e microscópicos obtidos, 

condizem com o descrito na literatura, tanto para os animais com ECC ≥ 

3, quanto para os com ECC < 2. 

 

�   As estruturas hialinas, provavelmente, originam-se da cicatriz 

ocasionada pelas punções foliculares que os animais foram submetidos; 

entretanto, observou-se que não houve interferência na foliculogênese.   
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